
 

 

 

 

 

 

 

 

  

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA REALIZADA DIA 05.05.2014 

 

 

ATA Nº 11/2014 
 

Aos cinco dias do mês de maio de dois mil e quatorze, às dezenove horas, 

no Salão Comunitário de Vila Cruz, reuniram-se em Sessão Ordinária, sob a 

Presidência do Vereador Tiago Uliana, os Vereadores: Expedito Librelotto, João 

Alberto Ghisleni, Jossandro Marion, Júlio Della Méa, Marcelo Ferraz, Marta 

Dalla Favera, Odilo Stefanello e Valdemir Rossato. O Senhor Presidente declarou 

aberto os trabalhos da presente Sessão Interiorizada, cumprimentou os presentes e 

determinou a leitura da Ata n.º 10/2014, da Sessão Ordinária realizada dia vinte e 

oito de abril de dois mil e quatorze, aprovada por unanimidade. As principais 

correspondências ficaram à disposição dos Vereadores. À Mesa, foram 

apresentados: Do Executivo Municipal: Projeto de Lei n.º 30/2014: Autoriza o 

Poder Executivo abrir crédito especial no valor de R$ 10.000,00. Do Legislativo 

Municipal: Do Ver. Marcelo Ferraz: Proposição n.º 22/2014: Pedido de 

Informações: Que o Poder Executivo Municipal informe o salário pago aos 

operários, operadores de máquinas e motoristas da Secretaria de Obras, 

relacionando quem recebe insalubridade, horas-extras e Função Gratificada. Da 

Bancada do PMDB: Proposição n.º 23/2014: Pedido de Informações: Que o 

Poder Executivo Municipal informe: Quais os critérios usados para fazer o novo 

cálculo venal dos imóveis no município de Nova Palma; Se houve Comissão que 

analisou os novos índices, relacionar os nomes e as entidades que estas 

representavam e o motivo da Câmara de Vereadores não ter sido convidada; 

Relacionar todos os imóveis dos três Distritos, com o valor pago no ano de 2013 e 

os valores que deverão ser pagos neste ano; Quais os critérios usados para fazer 

a reavaliação dos imóveis, em que os valores estão sendo contestados. 

Proposição n.º 24/2014: Pedido de Providências: Que o Executivo Municipal, 

através da Secretaria competente, providencie a colocação de faixa de segurança 

entre as Escolas Infantis Particulares, Primeiros Rabiscos e Cantinho dos 

Pequeninos, na Rua Raimundo Aléssio. No ESPAÇO DO GRANDE 

EXPEDIENTE fez uso da Tribuna, Ver. JÚLIO DELLA MÉA. Cumprimentou 

todos os presentes, agradeceu e parabenizou o Presidente Tiago pelo retorno das 

sessões interiorizadas, destacando ser importante ouvirem as comunidades. 

Enfatizou que todos os Vereadores devem defender o povo de Nova Palma e 

agradeceu a comunidade pela presença. Registrou estar sendo concluído o 

calçamento de duas ruas na comunidade de Vila Cruz e agradeceu a 

Administração pela melhoria na iluminação e pintura na praça central, atendendo 

um pedido de Sua Excelência, destacando que, em breve, será feito o concerto do 

calçamento  em  frente  ao  salão.  Agradeceu  o  Conselho da comunidade, que se   
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dispôs a fazer o jantar. Após, se manifestou na Tribuna, o Ver. ODILO 

STEFANELLO. Cumprimentou os presentes e discorreu a respeito de projeto já 

encaminhado para emancipar o jovem aos dezesseis anos, pois como Vereador e 

agricultor ficou bastante chateado, e está na hora de tomarem uma decisão, 

destacando que todos, na cidade e no campo, deveriam se associar a causa. 

Comentou sobre a denúncia que houve contra um jovem de Novo Paraíso, porque 

estava trabalhando, a ponto do pai ter que responder, por ser menor e não poder 

ajudar nos afazeres de casa. Frisou ser importante que o jovem tenha ocupação, 

evitando que vá para o caminho das drogas, sendo preciso providências mais 

sérias, até mudar a lei. Em seguida, fez uso da Tribuna o Ver. MARCELO 

FERRAZ. Cumprimentou os presentes, elogiando as comunidades de Vila Cruz e 

Santo Inácio. Referiu-se a Seu Pedido de Informações, dizendo que recebeu 

queixas de vários funcionários da Secretaria de Obras, que reclamam de fazer o 

mesmo serviço, enquanto alguns ganham FG e horas extras e outros não, 

destacando não ser crítica. Registrou que esteve ausente por um mês, cedendo seu 

espaço para o primeiro Suplente da Bancada PT/PDT, Senhor Marcelo de Moura, 

mas ficou triste que o mesmo não compareceu na última sessão. Cobrou sua 

ausência e entende que todos têm seus problemas, mas não aceita. Referiu-se a 

Coluna Perfil, do Jornal Cidades do Vale, do dia dezessete de abril, em que um 

funcionário de Cargo de Confiança da Prefeitura Municipal de Nova Palma se 

refere a um Prazer: Poder dormir até mais tarde (estou inclusive fazendo um 

abaixo-assinado para o expediente da Prefeitura de Nova Palma começar num 

horário mais humano, tipo dez horas da manhã), perguntando-se onde fica o 

respeito com o agricultor, que levanta cedo da manhã. Cobrou uma atitude com 

relação a esse cidadão, pois nosso povo é trabalhador. Falou ainda, que não é por 

ser uma Sessão no Interior, que vai deixar de cobrar, elogiar, pois esse é um 

trabalho que diz respeito ao cargo que ocupam. Com relação ao aumento do IPTU 

em nosso município, onde sua Excelência, o Ver. Valdemir e o Ver. Jossandro 

votaram contra, e os demais votaram a favor, disse que se os Vereadores estiverem 

mesmo do lado do povo, deverão tomar uma atitude, se juntando a Bancada do 

PMDB a respeito do Pedido de Informações. Registrou que esteve conversando 

com o Sr. Edgar Aléssio, responsável pelo Setor de Tributos da Prefeitura, que 

também não concorda e informou que, desde a época do Prefeito Pigatto, o 

reajuste era feito como se devia, mas a Administração atual acha que não. Frisou 

que concorda com a adequação, mas não com o aumento que teve. Quanto à 

comunidade de Vila Cruz, lembrou que fez parte da administração nos últimos 

oito anos, foram cobrados e muita coisa se acertou e outras se errou, mas 

realizaram melhorias, citando o Posto de Saúde, a Cruz e principalmente o 

calçamento, que hoje está sendo executado, com verba do Deputado Paulo 

Pimenta, projeto elaborado pela administração passada. Dirigiu-se a Ver.ª Marta 

dizendo  que  teve  a feliz ideia de apoiar o referido Deputado na próxima eleição. 

Em aparte,  Ver.ª Marta destacou ser do PP, ama seu partido e está muito feliz de 
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ter conseguido a emenda para a comunidade do Comércio. Ajudará na candidatura 

do Deputado Pimenta, pedindo ao líder do PT naquela comunidade, para se 

unirem e apoiá-lo, pela conquista da importante obra. Continuando, Ver. Marcelo 

agradeceu os votos recebidos da comunidade de Vila Cruz e se colocou a 

disposição dos mesmos. Também se manifestou na Tribuna, Ver.ª MARTA 

DALLA FAVERA. Cumprimentou todos os presentes, em especial o Ver. Tiago 

Uliana, Presidente da Câmara, pela iniciativa de fazer as sessões nas comunidades 

do interior, dizendo que não as fez quando Presidente da Câmara, a pedido o 

Prefeito Adroaldo Santi, por medida de economia. Acompanhará onde for 

convocada, por este ser o papel do Vereador. Informou ainda que o Prefeito irá a 

Brasília para assinar, junto com a Presidente Dilma, o Convênio da Rede de 

Esgoto Básico para nossa cidade e também será liberado pelo Governo do PT, 

criticado muitas vezes nesta casa, do Ministério das Cidades, o crédito de um 

milhão de reais do PAC2, para a construção do asfalto na cidade, informação esta 

que consta no Site do Deputado Luiz Carlos Heinze e será liberado pela Caixa 

Econômica Federal, até cinco de maio deste ano. Também será liberado o rolo 

compactador, com processo de licitação aberto em oito de maio. Agradeceu o 

Secretário de Obras Narciso e o Beto Redin, pelo ótimo trabalho no patrolamento 

da estrada de Nova Palma a Pinhalzinho, destacando ainda que todos seus pedidos 

sempre foram concretizados pelos mesmos. Reportou-se ao Ver. Marcelo, dizendo 

que o funcionário Diego é concursado, é livre e se não quiser trabalhar o problema 

é dele, sabe-se que não é fácil lidar com funcionário público, mas essa 

administração trabalha muito e com muita economia. Abordou a questão do IPTU, 

registrando que o Sr. Antônio, responsável contratado para fazer o 

recadastramento imobiliário, está todas as quintas-feiras prestando informações na 

Prefeitura. Explicou, segundo informações do Secretário de Finanças Pedro e do 

Sr. Antônio, que o Tribunal de Contas não aceita fazer o recadastramento 

parcelado. Votaram o recadastramento para regularizar o sistema tributário do 

município, como era Presidente não votou, mas iria optar por votar, pois nunca 

ficaria contra o município. Ressaltou que há quatorze anos não era feito o 

recadastramento imobiliário e os municípios que não fizeram terão que atualizar. 

O Tribunal exige a cobrança de cem por cento, mas a Administração optou por 

cobrar cinquenta por cento, não é a Administração que quer aumentar e sim uma 

cobrança Federal. Explicou que foi criada uma comissão de pessoas, indicadas 

pelo Prefeito, que é a autoridade máxima do município, para fazerem a reavaliação 

dos valores dos imóveis. Frisou que Administração anterior, por oito anos, não fez 

o recadastramento imobiliário, só cobravam a inflação, talvez por que tinham 

muitos recursos, quando vinham os recursos da Barragem Dona Francisca, mas 

agora o município só recebe a metade. Frisou ser uma exigência do Tribunal, pois 

é quem fiscaliza e aponta os administradores por renúncia de receita os municípios 

que não fizerem o recadastramento. Registrou ter ouvido em curso que participou, 

de  acordo  com  disposição  federal,  que vereadores podem ser responsabilizados 
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por votarem contra os interesses do munícipio, lembrando que ao votarem o 

projeto, quando Sua Excelência era a Presidente, perguntou se tinham alguma 

dúvida e ninguém tinha. Destacou que apesar das diferenças com o Ver. João 

Alberto, o mesmo votou favorável, pois sabia que poderia prejudicar o município 

e poderiam ser responsabilizados. Continuando, usou a Tribuna Ver. EXPEDITO 

LIBRELOTTO. Cumprimentou todos os presentes e o Presidente Tiago pelo 

retorno das sessões interiorizadas, aproximando os Vereadores da comunidade. 

Registrou que há poucos dias teve a oportunidade de juntamente com o Presidente 

dessa comunidade, Sr. Aléssio Stefanello, irem até o Prefeito Municipal fazer um 

pedido, que imediatamente ordenou a ajuda na restauração e pintura do Capitel da 

Linha Cinco, se colocando a disposição dos próximos presidentes. Registrou 

algumas dificuldades enfrentadas ao assumirem a Prefeitura, prefeito inexperiente 

em política e secretariado novo e sem experiência, mas já se passaram um ano e 

quatro meses, não podem mais dizer que precisam aprender e sim agora agir. 

Encontraram a cidade esburacada, precisando manutenção, os recursos da 

barragem receberam só no primeiro mês, mas com o trabalho da Administração, 

recuperaram cinquenta por cento. Várias máquinas quebradas, necessitando de 

reparos, foi preciso comprar novo caminhão para transportar a draga, tudo com 

recursos da Prefeitura. Registrou que adquiriram motosserra, máquina de cortar 

grama e aparelho de solda, para trabalharem. Agora precisam mostrar o porquê 

foram eleitos, fazendo as melhorias necessárias, sendo preciso caminhar com 

passos mais largos, rumo ao desenvolvimento, com mais maquinários, para termos 

uma agricultura mais forte. No ESPAÇO DE LÍDERES fez uso da palavra o Ver. 

EXPEDITO LIBRELOTTO, dizendo que há pessoas que falam que nada foi feito, 

que não houve mudança, comparando uma administração com a outra. Nominou 

algumas obras realizadas nesta administração, mesmo havendo poucos recursos, 

como: substituição da ponte de madeira por uma de material, na localidade de 

Santo Inácio; construção da ponte que liga Linha Um a Salete; reforma e 

ampliação da ponte próxima à propriedade de Orlando Piovesan e reforma da 

ponte na rua Almirante Barroso; reforma da Quadra de Esporte na Praça central; 

reforma do ginásio municipal, ficando a nível dos melhores da Quarta Colônia; 

conclusão da creche; cinco mil metros de calçamento na cidade; vinte e cinco 

mata-burros; aquisição de caixa d’água; colocação de seiscentos metros de tubos, 

entre cidade e interior; retirada dos postes na Avenida de Linha Base; aquisição de 

um ônibus para a saúde; dois carros Gol; uma Kombi; uma ambulância; uma 

caçamba e  aquisição de área de terra de vinte hectares, para a construção do 

Distrito Industrial e área de eventos. Em seguida, se manifestou o Ver. Jossandro 

Marion. Cumprimentou todos os presentes e justificou o Pedido de Informação 

apresentado na Casa, referentes ao IPTU, destacando ser um pedido do partido, 

devido muitas pessoas terem cobrado. A principal questão é a não participação da 

Câmara na comissão, pois se tivesse presente, à decisão seria diferente. Frisou não 

estarem  criticando  o  aumento  do  imposto,  mas  até  pessoas dessa comunidade  
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reclamaram do valor que terão de pagar. Sugeriram ser gradativamente, mas teria 

que ser anteriormente, destacando que nenhum dos Vereadores imaginava que o 

valor seria tão elevado em alguns imóveis, citando exemplos. Destacou que nunca 

reclamaram de nada na tribuna ou falaram mal e sim entendem as dificuldades 

enfrentadas pelos municípios. Parabenizou o ex-secretário de obras Expedito, pelo 

excelente trabalho que fez na secretaria e pela atenção e carinho dado aos pedidos 

dos Vereadores. Reportou-se a colocação da Ver.ª Marta, de que poderiam ser 

penalizados por terem votado contra o projeto do recadastramento imobiliário, 

ressaltando que são amparados pela Constituição pelos votos e decisão e ninguém 

pode ser penalizado pelas decisões tomadas na Casa. Destacou que se rejeitado, o 

Prefeito não poderia ser punido pelo Tribunal de Contas, que não tem poder sobre 

o voto dos Vereadores, pois são invioláveis. Pediu ao Líder do Governo que leve a 

Secretaria de Obras, que a mesma atenda seu pedido de melhorias em pontos da 

estrada no Comércio, devido os problemas em dias de chuva. Na Ordem do Dia, 

foi apreciado o Projeto de Lei do Executivo n.º 30/2014, aprovado por 

unanimidade, com seus pareceres. No Espaço das Explicações Pessoais, Ver. 

João Alberto Ghisleni parabenizou o Presidente Tiago pela retomada das sessões 

interiorizadas, possibilitando a integração do legislativo com as comunidades. 

Frisou ser uma honra ser o precursor da iniciativa, quando Presidente, sendo 

função dos Vereadores estarem próximos das comunidades, discutindo juntos e 

pediu que se continue ouvindo as comunidades. Destacou que o final de sua 

carreira profissional, como professor, foi nessa comunidade, onde aprendeu gostar 

muito, especialmente a comunidade escolar e foi uma alegria, quando soube que a 

Escola Padre João Zanella foi brindada ao patamar de tempo integral, 

parabenizando a Diretora Mara pela conquista, opções para afastar as crianças das 

drogas. Em seguida, se manifestou o Ver. Marcelo Ferraz. Registrou que os 

Vereadores são amigos, tem afinidade e querem o melhor para o município. O 

calçamento na cidade são recursos da administração anterior executados na 

administração de agora, com trabalhos bem feitos. Elogiou o Ver. Expedito 

quando foi Secretário de Obras, sempre procurando atender aos pedidos dos 

Vereadores. Destacou que o calçamento na comunidade de Vila Cruz também é 

projeto da administração anterior, feito agora. A respeito da colocação da 

Vereadora Marta, desafiou qualquer promotor ou juiz que diga que possam ser 

penalizados por seus votos, pois o Regimento Interno da Casa diz que os 

Vereadores são invioláveis em seus votos. Pediu para se parar com chororô, se tem 

dinheiro ou não, pois na campanha sabiam das dificuldades que enfrentariam, 

lembrando que ao assumirem em dois mil e cinco, nem máquinas tinha e sim 

algumas coisinhas. Quer mais trabalho, principalmente para os agricultores, 

destacando que não adianta economizar, é preciso atender os agricultores. 

Continuando, Ver.ª Marta Dalla Favera. Esclareceu aos Vereadores Jossandro e 

Marcelo, que não falou penalizar, palavra esta pesada, e sim que poderiam ser 

responsabilizados,  palavras  bem  diferentes.  Seguindo  as  explicações  sobre  o  
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IPTU, destacou ser público e notório que todos os munícipes sabem que os valores 

dos negócios mobiliários são os mais caros e maiores da região. Frisou que em 

oito anos a administração anterior não fez o recadastramento imobiliário, não 

foram apontados, mas essa Administração foi cobrada e terá que fazer, pois 

poderão ser responsabilizados, até processados, se não atualizarem. Se alguém se 

sentiu prejudicado, sugeriu que vá até a Prefeitura pedir revisão dos valores, estão 

à disposição, para esclarecimentos, o Sr. Antônio, todas as quintas-feiras, e o 

Secretário Pedro. Pediu que não fosse feito tanta demagogia. Frisou que se os 

Vereadores tivessem participado das audiências públicas feitas na Casa, que teve, 

talvez erraram em não fazer audiência nas comunidades, eles não estariam fazendo 

pedidos de informações. O projeto ficou um mês para estudo na Casa e ninguém 

contestou, não pediram nem cópia do mesmo, que seria fornecida em pendraive. 

Destacou que, quando concorreram não prometeram nada, e sim trabalhar e serem 

honestos, com responsabilidade. Concluiu se colocando a disposição de todas as 

comunidades. Finalizando o espaço, se manifestou o Ver. Expedito Librelotto. 

Esclareceu ao Ver. Marcelo, reforçando que sua choradeira acabou quando disse 

que chega de promessa e vamos trabalhar. Quanto à entrevista do Servidor Diogo, 

no Jornal Cidades do Vale, o mesmo é de carreira, destacou que o pensamento 

dele é individual e não tem a concordância da Administração, que está sempre 

antes do horário e até após o horário da Prefeitura, trabalhando e se preocupando 

com problemas do município. Não concorda com isso, tem que cumprir horário e 

trabalhar e acha que o servidor foi infeliz em sua colocação, destacando que não 

devem largar essa imagem dos servidores para as comunidades de que tem gente 

que não quer trabalhar. Agradeceu os votos que fez na comunidade, lembrando 

que, em respeito ao Ver. Júlio, visitou apenas casas da família Librelotto, para que 

o colega se elegesse e a comunidade tivesse um representante. Concluindo, o 

Presidente Ver. Tiago agradeceu o Presidente da comunidade, Sr. Aléssio 

Stefanello, pela cedência do salão, a comunidade que veio prestigiar a retomada 

das sessões interiorizadas e o Ver. Júlio pela mobilização. Também agradeceu a 

estrutura que foi disponibilizada, possibilitando o Legislativo economizar na 

colocação de som e o Vice-Prefeito Adalberto, que tem acompanhado os trabalhos 

legislativos. Comunicou a possiblidade de no dia dois de junho realizar uma 

sessão na comunidade do Rincão Santo Inácio e lembrou que a Câmara 

desenvolverá várias ações para se aproximar da comunidade. Agradeceu a 

presença de todos e declarou encerrada a presente Sessão. Salão Comunitário de 

Vila Cruz, Nova Palma, 05 de maio de 2014. 

               

                 

    Ver. Jossandro Marion                                  Ver. Tiago Uliana 

                    1º Secretário                                                 Presidente                                  
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